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PORTUGUÊS

Texto 1

 Há substantivos que funcionam como elemento caracterizador de um outro substantivo. Assinale a alternativa cuja expressão “anjo da guarda” ratifique (confirme) essa afirmativa.

(A) Meu anjo da guarda é um fiel escudeiro.

(B) Meu fiel escudeiro é um anjo da guarda.

(C) Meu anjo da guarda, cuide de mim.

(D) Pedi ajuda ao meu anjo da guarda.

(E) Encontrei meu anjo da guarda no sertão.

Texto 2

Asa Branca

Quando olhei a terra ardendo
Qual fogueira de São João
Eu preguntei a Deus do céu, uai
Por que tamanha judiação

Que braseiro, que fornaia
Nem um pé de prantação                                                                
Por farta d'água perdi meu gado
Morreu de sede meu alazão

Inté mesmo a asa branca
Bateu asas do sertão
"Intonce" eu disse adeus Rosinha
Guarda contigo meu coração

Hoje longe muitas léguas
Numa triste solidão
Espero a chuva cair de novo
Para eu voltar pro meu sertão

Quando o verde dos teus oio
Se espalhar na prantação
Eu te asseguro não chore não, viu
Que eu voltarei, viu
Meu coração

Luiz Gonzaga

Além da temática semelhante, os textos 1 e 2 relacionam-se no seguinte aspecto:

(A) Presença da linguagem coloquial, objetivando o entendimento rápido e objetivo do texto.

(B) Desejo de forças superiores que validem a resolução do problema apresentado.

(C) Busca de solução imediatista para o problema apresentado, a partir de análises metereológicas.

(D) Abordagem de problemas relativos à temática em questão feita por simples espectadores da seca.

(E) Apresenta perspectiva sombria em relação ao futuro da humanidade.

O texto 2 revela a angústia do povo nordestino frente à seca. As palavras e expressões que denotam esse sentimento são:

(A) “solidão” /  “chuva”;

(B) “asa branca” / “adeus Rosinha”;

(C) “que fornaia” / “Morreu de sede”;

(D) “sertão / coração”;

(E) “muitas léguas” / “meu sertão”.
A expressão “morreu de sede”, presente no texto 2 na segunda estrofe, apresenta:

(A) caráter apelativo, visto que se trata de um exagero do eu lírico;

(B) caráter depreciativo em relação ao povo nordestino;

(C) caráter de expressividade artística já que se trata de um retrato do povo nordestino;

(D) sentido conotativo porque expressa  exagero do eu lírico;

(E) caráter denotativo, uma vez que tal fato é conseqüência de uma realidade concreta.

Texto 3

O mundo coberto de penas


O MULUNGU do bebedouro cobria-se de arribações. Mau sinal, provavelmente o sertão ia pegar fogo. Vinham em bandos, arrachavam-se nas árvores da beira do rio, descansavam, bebiam e, como em redor não havia comida, seguiam viagem para o Sul. O casal agoniado sonhava desgraças. O sol chupava os poços, e aquelas excomungadas levavam o resto da água, queriam matar o gado.


Sinhá Vitória falou assim, mas Fabiano resmungou, franziu a testa, achando a frase extravagante. Aves matarem bois e cabras, que lembrança!


Olhou a mulher, desconfiado, julgou que ela estivesse tresvariando. Foi sentar-se no banco do copiar, examinou o céu limpo, cheio de claridades de mau agouro, que a sombra das arribações cortava. Um bicho de penas matar o gado! Provavelmente Sinhá Vitória não estava regulando.


Fabiano estirou o beiço e enrugou mais a testa suada:impossível compreender a intenção da mulher. Não atinava. Um bicho tão pequeno!


Achou a coisa obscura e desistiu de aprofundá-la. Entrou em casa, trouxe o aió, preparou um cigarro, bateu com o fuzil na pedra, chupou uma tragada longa. Espiou os quatro cantos, ficou alguns minutos voltado para o norte, coçando o queixo.


- Chi! Que fim de mundo!
   
           Graciliano Ramos. Vidas secas. pág. 153 e 154,  Rio de Janeiro, Record, 1992


A prosa de Graciliano caracteriza-se por uma linguagem direta, enxuta, em que não sobram nem faltam palavras. Seu estilo, tenso e ao mesmo tempo contido, revela um escritor preocupado com o equilíbrio e a exatidão na forma. Seus temas contemplam o mundo rural do Nordeste, cujas desigualdades ele denuncia. Essa mesma preocupação com a falta de horizonte da vida errante do retirante nordestino pode ser observada na música Asa Branca de Luiz Gonzaga.

 “O sol chupava os poços, e aquelas excomungadas levavam o resto da água, queriam matar o gado.” (Texto 3)
O trecho do texto 2 que melhor exemplifica a situação descrita no fragmento destacado acima é:
(A) “Quando olhei a terra ardendo...” / “Eu preguntei a Deus do céu/ ai /por que tamanha judiação”

(B) “Inté mesmo a asa branca / Bateu asas do sertão” 

(C) “Hoje longe muitas léguas /Numa triste solidão”

(D) “Que braseiro, que fornaia / Por farta d'água perdi meu gado ”

(E) “Espero a chuva cair de novo/ Para eu voltar pro meu sertão”

Tendo como base a leitura feita de Vidas Secas e o texto 3, é correto afirmar que a vida de Fabiano, Sinhá Vitória, os filhos e a cachorra Baleia caracteriza-se:

(A) pelo desânimo, pela aflição e pela imprudência.

(B) pelo sentimentalismo exagerado e de grande impacto.

(C) pelo otimismo, apesar da fome e da frustração.

(D) pela tragédia, pelo realismo e pelo esforço compensado.

(E) pela desventura, pelo infortúnio e pela falta de sorte.

 “Sinhá Vitória falou assim, mas Fabiano resmungou, franziu a testa, achando a frase extravagante.”. 

Neste trecho do texto 3, o autor realizou uma opção estilística com o uso de uma conjunção. Essa conjunção estabelece, entre as idéias relacionadas, um sentido de:

(A)  alternância.

(B) comparação.

(C) oposição.

(D) finalidade.

(E) conclusão.

A literatura apresenta uma visão crítica da identidade das diferentes sociedades em que se constrói cultura em português. Os processos que levam uma sociedade a tornar legítimo um texto literário não são sempre iguais. Mas, ao considerar um texto como literário, essa sociedade revela um pouco de sua identidade. Essa identidade nos foi revelada através da leitura de Vidas secas e O Auto da Compadecida.

Em relação aos conteúdos estudados sobre literatura neste período é correto afirmar:

(A) A literatura é também um exercício de criatividade. Como expressão artística, a literatura desenvolve a nossa imaginação, sensibilidade e fantasia.

(B) Não permite que compreendamos melhor o nosso passado histórico, permitindo que sintamos parte de uma cultura de muitos séculos feita em língua portuguesa.

(C) A literatura desenvolve a nossa imaginação, porém dificulta a nossa criatividade.

(D) A literatura é principalmente um exercício da linguagem oral e, no decorrer dos séculos, tem auxiliado a ampliar e a organizar a língua.

(E) Segundo Terry Eagleton, uma obra literária obrigatoriamente deverá ter a presença de literariedade.

Texto 4

Leia o texto:


João Grilo: Apesar de ser um sertanejo pobre e amarelo, sinto perfeitamente que estou diante de uma grande figura. Não quero faltar com o respeito a uma pessoa tão importante, mas se não me engano aquele sujeito acaba de chamar o senhor de Manuel.


Manuel: Foi isso mesmo, João. Esse é um de meus nomes, mas você pode me chamar também de Jesus, de Senhor, de Deus... Ele gosta de me chamar Manuel ou Emanuel, porque pensa que assim pode me persuadir de que sou somente homem. Mas você, se quiser, pode me chamar de Jesus.


João Grilo: Jesus?


Manuel: Sim.

João Grilo: Mas espere, o senhor é que é Jesus?


Manuel: Sou.


João Grilo: Aquele Jesus a quem chamavam Cristo?


Jesus: A quem chamavam, não, que era Cristo. Sou, por quê?


João Grilo: Porque.. não é lhe faltando com respeito não, mas eu pensava que o senhor era muito menos queimado.







Ariano Suassuna. Auto da Compadecida.




   

          Rio de Janeiro. Agir,1996.p 147-7

Tendo em vista a leitura do livro Auto da Compadecida, é incorreto afirmar que:

(A) João Grilo, como humilde sertanejo, expressa um profundo respeito pela figura do poder religioso.

(B) João Grilo, que se diz pobre e amarelo, nunca soube quem era Jesus.

(C) Jesus pode ser invocado sob muitos nomes; no entanto, isso não afeta sua identidade.

(D) João Grilo, ao falar “menos queimado”, dá-se conta de que a imagem que tinha de Jesus não correspondia àquela que se lhe apresentava, então.

(E) As falas de João Grilo sugerem que ele não era despojado de qualquer tipo de preconceito.
Texto 5
Vida Seca Severina I

“É inacreditável e inaceitável que o governo se deixe surpreender mais uma vez pela seca no Nordeste. O fenômeno já está suficientemente estudado e é perfeitamente previsível, mas a cada seca ele se deixa surpreender. Imagino que a causa seja uma só: os ricos ganham dinheiro explorando a indústria da seca, que interessa a eles. Só os pobres sofrem. Filho de rico nunca morre na seca e nunca ouvi dizer de um rico imigrando por falta de chuva.”
A frase-desabafo é de um nordestino, que imigrou, e que hoje é Presidente da República.

É como diz o poeta Leandro:

É grande a calamidade / é triste a situação / cada dia que se passa / aumentando a aflição/ sofre todo sertanejo / quando há seca no sertão.

http://luizlobo.wordpress.com/2007/10/24/vida-seca-severina-i/
Em Vida Seca Severina I e no fragmento do poema de Leandro, há relação de oposição entre classes sociais. Assinale a opção cujos fragmentos apresentam respectivamente essa distinção.

(A) “Filho de rico nunca morre na seca” / “sofre todo sertanejo / quando há seca no sertão”;
(B) “perfeitamente previsível” / “triste a situação”;

(C) “mas a cada seca ele se deixa surpreender.” /  “cada dia que se passa”/

(D) “Imagino que a causa seja uma só” / “aumentando a aflição”;

(E) “É inacreditável e inaceitável” / “É grande calamidade”;
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MAS EU PEDI QUE CHOVESSE EM TODO NORDESTE, SEU ANJO DA GUARDA!





ESSAS COISAS DÃO TRABALHO, SABIA?
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